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1. APRESENTAÇAO
    O Plano Municipal de Desenvolvimento do Turismo de Jacutinga objetiva complementar e especificar os programas, planos e ações previstas para o incremento da atividade dentro das perspectivas e diretrizes preconizadas na Política Municipal de Turismo de Jacutinga, estabelecida pela Lei Municipal n° 1.775/2013, e, orientar todo o segmento turístico local em suas atividades, assim como auxiliar o planejamento público, privado e suas parcerias no sentido de otimizar o turismo no município de Jacutinga, elaborando uma estratégia unificada dos setores público, privado e comunidade, enfatizando as matrizes de desenvolvimento turístico de Jacutinga, objetivando transformar as potencialidades em produtos acabados e preparados ao mercado turístico. 

Importante salientar que as diretrizes aqui estabelecidas, tem parâmetros da Política Municipal de Turismo de Jacutinga, assim como da Política Nacional de Turismo, estabelecida pela Lei n° 11.771, de 17 de setembro de 2008, na qual se encontram reunidas as principais diretrizes para o turismo no Brasil, em Minas Gerais e em Jacutinga, além do Planejamento Estratégico da Instância Regional de Turismo, o Circuito Turísticos das Malhas do Sul de Minas e o Programa de Regionalização do Turismo, do Ministério do Turismo, porém com um enfoque especial no novo Plano Nacional do Turismo, para o quadriênio 2017-2021.

Assim, este documento se estrutura a partir das diretrizes políticas presentes no Plano Nacional de Turismo, Plano Setorial de Turismo de Minas Gerais e Plano de Desenvolvimento do Turismo Sustentável do Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas elaborado em 2013 e revisto em 2017, apresentando características de pesquisa de campo, na coleta de dados da sistematização da matriz e de pesquisa de gabinete e pesquisa bibliográfica referente a atividade turística e planejamento.
Como previsto no Artigo 6°, Parágrafo Único da Lei 1.775/2010, este Plano Municipal de Desenvolvimento do Turismo deve ser sistêmico em sua longevidade, mas deve ser revisto tantas vezes quantas necessárias ao realinhamento da Política Municipal com as realidades que vierem a ser apresentadas no decorrer dos anos, dando especial atenção à revisão mínima anual a ser realizada pelo Conselho Municipal de Turismo - COMTUR, legítimo representante do trade turístico local de Jacutinga.

A proposta desse Plano Municipal de Desenvolvimento do Turismo aponta projetos e ações estruturais, com capacidade de propiciar a melhoria da infra-estrutura geral (indireta) e da infra-estrutura de apoio turístico (direta) do município, a formatação e consolidação da oferta de produtos turísticos locais e regionais para inserção no mercado, fortalecimento a Instância de Governança Municipal, aprimoramento, investimento, apoio a ações de promoção de qualificação da cadeia produtiva turística local e melhoramento do sistema de informação turística.  São ainda enfatizados o aspecto do uso sustentável dos recursos naturais através de conscientização ambiental e revalorização e divulgação do patrimônio histórico-cultural local, além de projetos para educação para o turismo. Não se esquecendo, no entanto, do já consolidado vertente do fluxo turístico gerado pela produção de malhas de qualidade e design únicos em todo o Brasil. Por fim, se fundamenta as ações de composição de uma identidade turística capaz de gerar esforços promocionais e institucionais dentro de uma estratégia de marketing que identificará o município de Jacutinga com suas características capazes de induzir o afluxo de demanda, não só para a localidade em si, mas para a região, alinhando o marketing turístico local com o perfil regional aplicado pelo Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cabe aqui, no entanto, ressaltar a necessidade premente de ampliar o espectro de produtos e do perfil indutor de fluxo do município, consagrado em todos os recantos como um pólo da indústria têxtil de malhas e moda, mas, com um potencial invejável em outros setores e modalidades do turismo que poderão, sem sombra de dúvidas, reformular este perfil indutor, aumentando tanto quantitativamente, mas de forma especial, qualitativamente a demanda para o destino.
Para que o PMDT fosse realizado com eficiência, foi necessária uma análise situacional do município de Jacutinga, assim como da evolução empírica da atividade turística em seu território, possibilitando ações de bechmarking com outros destinos similares e uma análise de informações coletadas in loco, junto ao público-alvo, aos empreendedores, à população e os proprietários de imóveis onde se localizam alguns dos principais atrativos naturais do Município.

Como dito, o objetivo desse Plano Municipal de Turismo foi a identificação de programas, projetos e ações pontuais e gerais. De igual modo, foi possível identificar as principais dificuldades enfrentadas pelo Poder Público – setor de Turismo da SEGOV, pelo setor privado e, por conseguinte, pela Instância de Governança Municipal para a efetiva implementação da Política Municipal de Turismo.

O PMDT apresenta uma orientação estratégica para a articulação e mobilização de parceiros para a execução dos projetos propostos, sem pretensões de abarcar a totalidade das iniciativas e dos processos dinâmicos emergentes em uma linha pré-estabelecida.

A principal meta a ser almejada, em curto espaço de tempo é a contribuição na disseminação de informações das atividades desenvolvidas dentro do Município e que determinam os rumos da atividade turística local. Uma vez que este Plano Municipal de Desenvolvimento do Turismo é a sua primeira versão, tem-se a clara compreensão que muitos ajustes e correções de rumo se darão ao longo de sua vigência programada para os próximos quatro anos vindouros, que seguramente trarão visões diversificadas, porém mais claras do rumo que Jacutinga – enquanto destino turístico – irá seguir nas etapas seguintes.
2. INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos, a palavra “sustentabilidade” tem sido usada de forma indiscriminada pela mídia de massa, dando a conotação simplista de referência exclusivamente ambiental. Sabe-se, portanto que o significado da idéia de sustentabilidade vai além de uma adaptabilidade ambiental às investidas humanas. O processo de desenvolvimento sustentável deve levar em conta o contexto e a conjuntura integral e ampla do meio em que se pretende agir. Essa concepção mais universal, por assim dizer, desse conceito faz com que o processo de desenvolvimento de um meio possa ser mais completo, seguro, positivo e durável, mas tende a ser mais complexo, pois, a quantidade de variáveis influenciadas pelo processo aumentam exponencialmente tanto quanto são inseridos no processo mais pilares de sustentação do meio.

Os primeiros conceitos de sustentabilidade no turismo, apresentados ainda na década de 1990, apresentavam quatro pilares básicos de sustentabilidade: ambiental, econômico, cultural e político. Hoje, novos conceitos adicionam a esses pilares, pelo menos mais dois novos: o social e o espacial, mas há a possibilidade de se incluir inúmeras subcategorias de pilares, onde a especificidade de cada ação gera uma análise individual e exclusiva dos impactos potenciais e quais são as ações amortecedoras desse impactos. O conceito de desenvolvimento sustentável hoje é tão essencial a qualquer processo de ação direta a um determinado meio que se torna obrigatório em Planos de Desenvolvimento Econômico (de turismo ou de qualquer outra área), um análise sistemática e cuidadosa dos possíveis impactos, sejam eles imediatos, de médio ou de muito longo prazo.

Essa análise dos impactos é a essência deste Plano Municipal de Desenvolvimento do Turismo já que sob qualquer ótica que se queira observar o desenvolvimento desta atividade se encontrará eco em uma ou mais das áreas representadas pelos pilares. Por menor que seja o impacto de uma ação isolada ou um programa que reúna um conjunto de ações, sempre impactará, neste caso, na economia e na sociedade local. Haverá ações que impactarão de forma sensível em todos os pilares, o que carecerá de cuidados e planejamentos intensos no sentido de amenizá-los ao máximo.

A integração dos atores do setor do turismo e um dos maiores preceitos observados também no Plano Municipal de Desenvolvimento Turístico. As PPP – Parcerias Público-Privadas são aqui tratadas como uma importante e eficaz ferramenta no processo de desenvolvimento da atividade, pois une a capacidade de gestão de sistemas estruturais do poder público com a capacidade de geração de divisas, investimentos e postos de trabalho do setor privado, levando-se em conta a capacidade de mobilização e atuação dos setores organizados da sociedade que são, da mesma forma, importantes para o processo de desenvolvimento do turismo que aqui se pretende incrementar.

Um outro fator que é evidenciado no presente documento é a Informação. Não simplesmente dados, informações fragmentadas ou compartimentadas. Aqui se pretende gerir a informação como uma ferramenta vital à atividade do turismo. Antes que se possa ter atrativos, potencialidades de qualquer natureza, ou mesmo manifestações culturais já consagradas pelo público, é essencial que se tenha mecanismos de gestão da informação, devidamente tratada e refinada, que possa ser útil nos processos todos, hora como ferramenta de base, hora como material motivacional e sempre como matéria-prima no processo de revisão de uma estratégia de marketing turístico

Para vários autores entre eles URRY
, na nova ordem mundial, as condições de vida impostas pela modernidade em que o homem dispõe de grande parte de sua vida no trabalho tem gerado no homem uma crescente necessidade de lazer associado ao desligamento de sua rotina estressante. O turismo e o lazer fazem, assim, parte das necessidades criadas para e pelo homem moderno, componente do sistema social industrial e da organização da civilização moderna, como o coloca KRIPPENDORF
. Por conseguinte, o Turismo constitui-se atualmente como fenômeno de crescente interesse econômico, bem como fator de desenvolvimento, sendo visto hoje como a atividade econômica que mais cresce em todo o mundo. 

Neste contexto, como o discute BENI
, o Turismo é igualmente um eficiente meio para promover a difusão de informações sobre uma determinada região, seus valores sociais, naturais e culturais. Integra socialmente, abrindo novas perspectivas através do desenvolvimento econômico, e promove o sentimento de liberdade através do estabelecimento de novos contatos sócio-culturais, Ainda neste sentido, o Turismo é uma força de mercado que pode contribuir para a interpretação, preservação, manutenção, dos monumentos e da cultura de determinado local. 

Ainda segundo BENI
, o Turismo estimula os países a protegerem suas civilizações e heranças culturais, podendo-se afirmar ainda, que a atividade turística, é, em certo sentido, um instrumento que serve à reabilitação das culturas, contribuindo, concomitantemente, para sua difusão mundial. Para tanto, porém, ressalta-se a importância das Políticas Públicas para o Turismo. 

Esta pode ser entendida como o conjunto de ações empreendidas pelo Estado dirigidas para atingir os objetivos globais para o Turismo no país. Determinando as prioridades de ação supletiva, executiva ou assistencial do Estado, facilitam o planejamento de empresas do setor quanto a empreendimentos e atividades, devendo nortear-se por três condicionantes - o cultural, o social, e o econômico. Logo, todos os programas condicionar-se-ão a política de preservação do patrimônio cultural, artístico, histórico, documental e paisagístico, estipulando limitações quanto á níveis de densidade e ocupação, vocação turística, e medidas destinadas a minimizar ao máximo a interferência da atividade turística nas atividades culturais preexistentes.

No caso do potencial turístico da região Sul do Estado de Minas Gerais, é possível argumentar que a evidenciação da indústria têxtil de malhas, contribuiu para a criação de um pólo receptivo natural, mediante a constante evolução no processo de criação, design, modelagem e produção de peças de moda ligadas a este setor. Aliado à essa singular característica, tem-se a diversidade do acervo cultural e histórico, bem como a de seus enormes recursos naturais encontrados em suas comunidades, preservadas parcialmente contribuiu para o surgimento de vertentes que culminaram no desejo comum de implantação da atividade turística. Neste contexto, foi fundado o “Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas Gerais”, como uma possibilidade de promover o desenvolvimento turístico da região do extremo-sul de Minas Gerais, em especial nos municípios que tinham como característica econômica evidente a produção têxtil das malhas. Desenvolver, de forma sustentável nas esferas sócio-econômicas, ambiental e cultural buscando através da interação entre os municípios envolvidos, criar e consolidar uma identidade turística regional com foco inicial nas malhas, mas, procurando demonstrar cada vez mais, outras importantes potencialidades turísticas da região.

3. CARACTERÍSTICAS DO MUNICÍPIO DE JACUTINGA

O município de Jacutinga se localiza no sul do estado de Minas Gerais, com uma área de 348,23km². A densidade demográfica é de 65,48 habitantes por quilômetro quadrado. Possui o título de "estância hidromineral" pela Lei 560 de 17 de maio de 1950. Em 2007, pela Lei 17.110 de 01 de Novembro, foi reconhecida pelo Estado de Minas Gerais como estância climática ou hidromineral. É nacionalmente reconhecida como a Capital Nacional das Malhas, sendo responsável por 27% de toda a produção nacional de malhas. Os habitantes jacutinguenses, na sua maioria descendentes de italianos, são responsáveis pela introdução e pela produção das malhas de Jacutinga, também exportadas para outros países e expostas em novelas e comerciais.

Jacutinga tem seu ponto mais elevado à 1.390 metros (nível do mar), no Bairro Alto Alegre. Sua altitude mínima de 671 metros no Bairro Sapucaí Velho, sendo sua altitude média por volta dos 890 metros, sendo que a Praça Francisco Rubim (Central) atinge 833,5 metros. Neste ponto se referencia as coordenadas de localização de Jacutinga: 22°17'08" S, 46°36'44"W. Jacutinga tem sua temperatura anual média registrada em 19,2°C, sendo a mínima anual média registrada de 14,3°C e a temperatura máxima anual média de 26,4°C.
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O relevo do município tem área plana de 20 %, relevo ondulado: 50 % e relevo montanhoso de 30 %. Seu clima é temperado e tropical de altitude, com índice de precipitação Média Anual: 1.777,2 mm.
O Município de Jacutinga está localizado na Região do Vale do Sapucaí, no Sul do Estado de Minas Gerais, na Serra da Mantiqueira e pertence ao Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas Gerais.
Segundo o Censo IBGE 2010, Jacutinga possui uma população de 22.699 habitantes, tendo sua densidade demográfica em de 65,48 hab/km². O IDH médio de Jacutinga é de 0,796 (O Brasil possui IDH médio de 0,718 [IBGE 2010]) e o PIB per Capta de R$ 13.099,58
3.1 SERRA DA MANTIQUEIRA
A serra da Mantiqueira é uma cadeia montanhosa que se estende por três estados do Brasil: São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro.

A serra tem uma formação geológica datada da era arqueana que compreende um maciço rochoso que possui grande área de terras altas, entre mil e quase três mil metros de altitude, ao longo das divisas dos estados de Minas Gerais, São Paulo e Rio de Janeiro. Na serra da Mantiqueira existem diversas unidades de conservação, como a área de proteção ambiental Serra da Mantiqueira, dividida entre os três estados, o Parque Nacional de Itatiaia, dividido entre Minas e Rio, e os Parques Estaduais serra do Brigadeiro e serra do Papagaio (Minas) e Campos do Jordão (São Paulo).

Dez por cento encontra-se no estado do Rio de Janeiro, trinta por cento da serra está localizada no estado de São Paulo, e os demais sessenta por cento estão localizados no estado de Minas Gerais, que possui a sua maior porção. A Serra da Mantiqueira integra o ecossistema da mata atlântica e mata de araucárias, apresentando manchas remanescentes dessas matas bem como campos de altitude em seus picos mais elevados. 
4. BREVE HISTÓRIA DE JACUTINGA
Em 1771, o território que hoje constitui a paróquia e o município de Jacutinga, na época de seu povoamento, pertencia à paróquia de Ouro Fino.

Em 1803 já havia moradores na Região do Pico da Forquilha. Dentre os povoadores antigos de Jacutinga, destaca-se Antonio Pessoa de Lemos, natural de Sabará, que se estabeleceu com fazenda na barra do Ribeirão de São Paulo, cujas terras abrangiam o local onde se encontra a cidade de Jacutinga. Já em 1805 foram feitas as principais vias de penetração na zona oeste de Ouro Fino. Contudo, muito antes de sua abertura, já se iniciara o povoamento de Jacutinga pelas vias naturais constituídas pelos rios, principalmente pelo Rio Mogi, que naquela região era denominado Mogi-Abaixo. Também concorreu para o povoamento da região de Jacutinga, ao norte, o Ribeirão de São Paulo e ao Sul, o Rio Eleutério. Por volta de 1805, o povoado já havia atingido as margens do Eleutério, ali residindo muitos fregueses da paróquia de Ouro Fino, mas, desde então, registraram-se sérias contendas de limites entre mineiros e paulistas, pois a região já havia sido atingida por outros povoadores vindos de Mogi Mirim.

Em 1835, José Francisco Fernandes, Silvério José Machado e Emídio de Paiva Bueno começaram a derrubada das matas no local, exatamente no dia 30 de Março de 1835, onde se ergueria a Capela em homenagem a Santo Antonio, e numa segunda-feira, 06 de abril de 1835, começavam a abertura dos alicerces, e em seguida o assentamento dos tijolos, para na segunda-feira, dia 13 de abril de 1835 serem levantados os andaimes, tendo como marco de sua fundação este ano. Em 1847, num domingo de Novembro, a Igreja era inaugurada com a celebração da primeira missa pelo Padre Felipe José Viera e em torno da capela já existia uma dezena de casas. Em 1856, o Bispo de São Paulo faz sua primeira visita a capela do Bairro de Santo Antonio de Jacutinga. Em 1871, por forma do Decreto-Lei Provincial, o bairro é elevado à Freguesia. Em 1873, a Capela foi elevada a Curato e o primeiro Cura (Pároco) que chegou à Jacutinga foi o Padre Cristóvão Fatigatti. Em 1875, o Padre Cristóvão foi substituído pelo Padre Gaudêncio Ferreira Pinto, que permaneceu na Freguesia até o dia 21 de fevereiro de 1885, e quando faleceu foi sepultado dentro da capela. As construções de casas continuavam em ritmo acelerado, pois começavam a chegar na Freguesia, famílias italianas, portuguesas e espanholas.

Em 1880, pela Lei do Palácio da Presidência da Província de Minas Gerais, criou-se o município de Ouro Fino, e marcando as divisas entre as freguesias de Ouro Fino e Borda da Mata, e em seu § 1º diz: - O novo município se comporá das seguintes freguesias: Ouro Fino, como sede, e elevada à categoria de cidade; Jacutinga e Monte Sião, desmembradas do município de Pouso Alegre;  Campo Místico, desmembrada do município de Jaguari. Em 1894, era criado o Conselho Distrital e nomeados para conselheiros: Major Afonso de Paiva Pinheiro e Capitão Antonio José Pinto. Os conselheiros mandaram construir um prédio na esquina da Rua da Penha, (atual Rua Capitão José Pinto), para ser o mercado. Mandaram colocar “chafariz” nos quatro cantos da Freguesia. Construíram o matadouro. Mandaram instalar 50 lampiões de gás e colocaram placas em onze ruas.

Em 1901, 16 de setembro, pela Lei 319, foi elevada a condição de município, passando a chamar-se somente Jacutinga. O nome foi assim designado, pelas muitas aves “Pipile Jacutinga” que habitavam a região, também conhecidas por Jacuapeti, Jacupará, ou peru-do-mato, aves pintangadas, pretas, e com penacho branco.

Em 1936, pela Lei 115 de 03 de novembro, foi assinado o convênio entre os Estados de Minas Gerais e São Paulo determinando os limites e linhas divisórias entre  os dois estados. 

Em 1950, pela Lei 560 de 17 de maio, fica criada como Estância Hidromineral o Município de Jacutinga.

Em 1962, pela Lei 2.764 de 30 de dezembro, reestruturou-se a divisão administrativa do Estado de Minas Gerais e também do Município de Jacutinga.

Em 1970, pela Lei 5.524 de 16 de Setembro, fica considerada com estância Hidromineral, para os efeitos do disposto no artigo 15, § 1º, alínea “a”, da Constituição da República Federativa do Brasil, o município de Jacutinga.

Em 2007, pela Lei 17.110 de 01 de Novembro, dispõe sobre o reconhecimento da localidade como estância climática ou hidromineral e dá outras providências.

Estação Ferroviária Jacutinga: O ramal da Penha foi inaugurado em 1882, com 20 quilômetros, até antiga Penha do Rio do Peixe (Itapira). O trecho de Itapira até Eleutério foi construído pela E. F. Sapucaí, mas encampado pela Mogiana, que não concordou com a posição de ceder sua zona privilegiada. Em 1891, o ramal, agora de Itapira, já chegava a Eleutério. Em 1898, chegou a Sapucaí, já em Minas Gerais, onde se encontrava, agora sim, com a E. F. Sapucaí. O transporte de passageiros durou até 1976, e cargas mais 10 anos aproximadamente. Com a supressão da linha mineira, o ramal perdeu a função e foi desativado, tendo seus trilhos sido retirados em 1990, já abandonados.   

A estação de Eleutério foi aberta em 1891. Ficava próxima à divisa de Minas, pouco antes do rio Eleutério, tendo sido o trecho após Itapira, incluindo as duas novas estações, construído pelos empreiteiros José Monteiro e Joaquim Santiago. A linha da Mogiana ia até este rio, aguardando a junção com a E. F. Sapucaí, com a qual estabeleceria tráfego mútuo. 

Em 23 de novembro de 1909, o jornal O Estado de S. Paulo noticiava a nomeação de uma professora substituta em Eleutério, mostrando que lá já havia uma escola. Muitos moradores da Vila, um bairro afastado de Itapira cerca de dois quilômetros antes da divisa com Minas Gerais, usavam o trem para estudar em Itapira. 

Inaugurada pela E. F. Sapucaí em 01 de julho de 1898, depois de construída às pressas - a construção havia começado em abril - porque a Mogiana não autorizava o tráfego nos 3 km entre a ponte sobre o rio Eleutério e a sua estação do mesmo nome, enquanto a Cia. Sapucaí não construísse a estação no ponto em que as linhas das duas ferrovias se juntassem. Aberta a estação, em primeiro de agosto do mesmo ano, um mês depois, a Mogiana autorizou o tráfego. A estação passou a servir às duas estradas, tendo, porém, compartimentos independentes.

Em 1897, a estação da Estrada de Ferro Vale do Sapucaí recebia seus últimos retoques. Seu nome era o de “Silviano Brandão”. Este político foi um dos principais ativistas da instalação da malha ferroviária em Jacutinga, era Presidente do Senado Mineiro e candidato ao Governo de Minas Gerais, havendo assumido o governo na nova capital mineira - Belo Horizonte. Por volta das 15 horas do dia 14 de março de 1897, ouviu-se pela primeira vez, o apito estridente da locomotiva do trem “Lastro” que vinha testando a linha. A Freguesia de Jacutinga ficou conhecendo um de seus maiores acontecimentos históricos: a inauguração da Estrada de Ferro. Era o primeiro trem a chegar na região.
Fonte São Clemente: Em 1940, vindo da cidade de Itajubá e chamados pelo prefeito Floriano Saretti, químicos munidos de aparelhos modernos para a época, pesquisaram a radioatividade nas águas da fonte na chácara São Clemente do de propriedade de Clemente Cataldi.


Descobrindo potencialidade econômica da água de Jacutinga sob todos os pontos de vista para interesse do município, as águas mereceram atenção por parte dos governantes, divulgando-as, não por suas excepcionais qualidades curativas, mas também por seu grande alcance econômico. As águas de Clemente Cataldi, João E. Pereira e mesmo aquelas de propriedade do município de Jacutinga, “feitos todos os cálculos, todas excediam aquele limite mínimo e podiam, sem boa vontade e favores, ser consideradas como radioativas abrindo para Jacutinga, novos rumos e perspectivas lisonjeiras com a verificação da existência de águas minerais em seu solo”, diziam os químicos à época.

Manchete da Gazeta de Jacutinga em 13 de maio de 1950 dizia: “Jacutinga possui águas minerais e radioativas que ajudará o desenvolvimento econômico e turístico da cidade”

No primeiro semestre de 1954, encontrava-se em franca exploração com aparelhos para gaseificação, as águas radioativas da fonte. Todos os laudos atestavam que principalmente as águas da fonte São Clemente eram de qualidades medicinais (óligo - metálica - cálcio).

Propriedades Digestivas: Por ser oligo-metálica não possui metais pesados agregados, o que facilita sua absorção pelo trato intestinal. Enquanto uma água comum leva de 30 a 40 minutos para ser absorvida, as águas minerais conseguem o mesmo efeito por menos da metade do tempo, cerca de 10 a 15 minutos.

Propriedades Diuréticas: Devido ao fato de ser hipossódica, ou seja, ter muito pouco sódio agregado, ela tem um alto poder de filtração pelo rim, possuindo uma PFG (pressão de filtração glomerular) elevada, sendo excretada em torno de 15 a 20 minutos, enquanto uma água comum levaria de duas a três vezes este tempo. Ora, uma água que é absorvida e excretada rapidamente, é dita diurética, portanto é estimulante de um órgão excretor que são os rins, e a sua indicação está relacionada a este poder.

Propriedades Estimulantes: Quando ingerida na fonte, a radioatividade que ela apresenta tem ação estimulante sobre a musculatura lisa visceral do organismo, provocando um aumento do peristaltismo.
Igreja Matriz de Santo Antonio de Jacutinga: Em março de 1835 teve início a construção da Capela que foi substituída pela atual Igreja Matriz a partir das obras de sua construção em 1901, sendo toda em estilo gótico, sendo inaugurada em dezembro de 1913. A Igreja Matriz traz a inscrição em latim “Hic Est Dommus Dei Et Porta Coeli” – (Esta é a Casa do Senhor e a Porta Celestial). O seu relógio foi construído pelo mestre-relojoeiro Lourenço Fernandes e Filhos, na década de 40, espanhol, antigamente instalado na Rua Santo Antonio onde atualmente encontra-se um salão de beleza e posteriormente construiu a sede na rua Américo de Oliveira Prado, hoje Malhas Guerreiro. Único fabricante de relógios de torre da América latina, tendo relógio com detalhes no algarismo romano IIII (Quatro letras i) ao invés de IV, tradicional, este relógio foi inaugurado em 1950, por ocasião da reforma da igreja matriz, substituindo o antigo relógio da marca francesa Michelin, instalado hoje na igreja matriz de Albertina-MG. O Relógio conta com 3 sinos que tocam para informar as horas: um sino de 150kg, com afinação em ré e um sino de 80kg, com afinação em sol que tocam a cada quarto de hora, e um sino de 50kg, afinado em lá, toca a cada “hora cheia”. Pêndulo é fabricado provavelmente em “Anvar”, liga de níquel e ferro, sendo menos suscetível as alterações climáticas, que possuem uma lentilha de 10kg, pois sob o efeito da temperatura a haste alonga com o calor, atrasando o mecanismo e com o frio, ele encolhe adiantando. O módulo dos quartos de hora foi uma iniciativa de Paschoal Primo Grossi, pois, no projeto original do relógio não previa o martelar dos quartos de hora.
Jacutinga possui hoje 3 segmentos turísticos diversificados de modo a incrementar a economia, sendo eles:

- Turismo religioso - Caminho da Prece - lançado oficialmente em 27 de março de 2015 este caminho tem 71km que ligam as cidades de Jacutinga a Borda da Mata, passando pelos municípios de Ouro Fino, Inconfidentes e Tocos do Mogi. Os peregrinos que quiserem fazer este caminho, devem retirar as credenciais na secretaria de turismo, na sede do Caminho que fica na antiga estação ferroviária ou no Gandhi Hotel, devendo este ser carimbado ao longo do percurso nos pontos de apoio e retirar o certificado de conclusão na Basílica de Borda da Mata. O Caminho pode ser feito em dois ou três dias a pé ou em 1 dia de bicicleta. todo percurso é possível ser feito com carro de apoio e a caminhada de aniversário acontece sempre na semana anterior a semana santa. http://www.caminhodaprece.com.br
 - Turismo histórico -  Rota da Revolução de 1.932 - lançado oficialmente em 09 de julho de 2016, a Rota da Revolução tem como forte atrativo histórico, locais por onde marcharam tropas federalistas e paulistas, que são sítios, fazendas, igrejas, antigas estações que ajudam a contar a recente história do Brasil. Este roteiro histórico está demarcado em toda sua extensão com placas do atrativo e tem um percurso de 65 quilômetros saindo da antiga estação ferroviária no centro da cidade, passando pelos bairros rurais de São Luiz, Machado e Sapucaí no estado mineiro, bairro Eleutério, Barão Ataliba Nogueira e fazenda Malheiros no estado paulista retornando pelos bairros mineiros como fazenda da Mata, fazenda Bom Café e bairro dos Stecca. '''A Rota da Revolução de 32''' pode ser percorrida a pé ou de bicicleta e no final ainda pode receber de maneira gratuita o certificado de conclusão, basta apenas deixar seu nome antes na secretaria de turismo.

 - Turismo de aventura -  Rota das Malhas - lançado oficialmente em 10 de junho de 2017, tem traçado em toda a extensão do município mais de 600 quilômetros de trilhas e roteiros que podem ser percorridos a pé ou de bicicleta, variando em diversos níveis de dificuldade e extensão. Este atrativo lançado recentemente tem por finalidade divulgar a linda região de Jacutinga mostrando toda sua diversidade em fauna e flora.

5. JUSTIFICATIVA
    O objetivo estratégico de viabilizar economicamente o potencial turístico local baseado nas potencialidades econômicas, naturais, culturais e até mesmo humanas do município somente será alcançado através do planejamento turístico participativo com uma visão sistêmica que considere a grande diversidade dos atores envolvidos neste processo. 

Deste modo, o planejamento, assunto do qual trata o presente trabalho apresenta-se como instrumento imprescindível para o ordenamento do total das atividades econômicas, sociais e culturais envolvidas direta ou indiretamente pela pratica turística ordenada.  

A revisão do Plano de Desenvolvimento do Turismo de Jacutinga tem por objetivo principal servir de orientação à integração das ações concernentes às atividades do turismo no âmbito municipal durante o período de 2013 a 2017, buscando alternativas e meios para o desenvolvimento do turismo sustentável em consonância com a política estadual e nacional de Turismo representadas a nível regional pelo Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.

Deste modo, a revisão deste Plano engloba as múltiplas variáveis que interferem no Sistema Municipal de Turismo, com o intuito de subvencionar a administração municipal, a Câmara dos Vereadores, a comunidade, instituições de caráter privado e associativo, além de instituições de caráter  educacional local, dando especial ênfase ao COMTUR - Jacutinga, instância de governança local e fórum permanente de discussões, deliberações, normatizações e decisões no âmbito do turismo municipal. 

Para tanto, os objetivos estratégicos deste Plano dirigem seus esforços para a estruturação e formatação do produto turístico local visando aumentar a competitividade da atividade turística dentro do território do município de Jacutinga, utilizando processos de melhoria da infra-estrutura turística, formatação e consolidação de roteiros turísticos locais, qualificação de recursos humanos, fortalecimento da Instância de Governança Municipal, além de melhoria no sistema de informação turística da região, preservação do meio ambiente e patrimônio histórico-cultural e educação para o turismo. 

O território do município de Jacutinga apresenta, bem como grande parte dos municípios sul-mineiros, grande potencialidade para a implantação e desenvolvimento da atividade turística, devido especialmente aos recursos naturais nele inseridos. Para que tal intento seja alcançado, torna-se fundamental o planejamento da atividade de modo a minimizar os impactos negativos e maximizar estas potencialidades, baseado no potencial endógeno do território, nos recursos  humanos e nas identidades locais, com vistas a conciliar desenvolvimento econômico e social, contribuindo para uma melhor distribuição da renda advinda da atividade turística, sempre considerando o princípio da sustentabilidade.

Este princípio de mobilizar o desenvolvimento do turismo alinhado aos recursos naturais, inclusive humanos (culturais) vem ao encontro de um processo de fortalecimento do já existente turismo de compras (negócios) que gravita em torno da produção oriunda da indústria têxtil, nacionalmente reconhecida por sua qualidade e design, formando, desta forma, um conjunto atrativo formidável e competitivo, capaz de induzir fluxo de turistas, em especial aqueles advindos dos pólos emissores paulistas das regiões do Grande ACBD e Capital e Região de Campinas.
Neste contexto, o Plano Estratégico apresenta-se como instrumento indispensável ao ordenamento da atividade de forma a promover o desenvolvimento local e regional através da valorização e manutenção da cultura local e desenvolvimento econômico, o que deverá ser feito através de um planejamento participativo, centralizando tal modelo de planejamento no órgão de governança local, o COMTUR.

Não obstante a revisão deste documento, como ferramenta norteadora das atividades de desenvolvimento sustentável da atividade turística no município de Jacutinga, também se enquadra como quesito de habilitação para o recebimento dos valores percebidos através do critério “Turismo” do ICMS em Minas Gerais, inserido na Política Pública estadual comumente chamada de Lei Robin Hood, através da Lei n° 18.030, regulamentada pelo Decreto n° 45.403, que já contempla e habilita os municípios ao efetivo recebimento desde o ano-base (referência) de 2010. 

6. ANÁLISE SITUACIONAL / DIAGNÓSTICO

    

A revisão do Plano Estratégico de Desenvolvimento do Turismo de Jacutinga permitiu a identificação de diretrizes para a orientação dos rumos da atividade turística no município de acordo com o proposto pela atual Política Nacional, Estadual e Municipal de Turismo.

Há 5 frentes de planejamento, que especificam suas áreas de atuação determinando em linhas genéricas as necessidades que o município apresenta atualmente, historicamente e até projetando as necessidades futuras. Tais frentes são: estruturais, turístico-estruturais, humanas, estratégicas e de informação. 

O fato de o município ter trilhado as veredas do turismo desde praticamente sua fundação, e ter sido reconhecida como estância hidromineral já em 1950, pela Lei 560 de 17 de maio daquele ano, não se percebe em sua história nenhuma linha-mestra de planejamento que contemplasse essas diferentes matizes e óticas de atuação, alternando hora para o termalismo, hora para o turismo de compras. Esta realidade fez com que, de certa forma, a identidade como destino turístico fosse obliterada e deturpada. Denominar Jacutinga como “Capital Nacional das Malhas”, pura e simplesmente é simplificar ao extremo as demandas de projetos que sejam corretivos para problemas que se apresentam de forma crônica no meio turístico e também acabam por impedir que um estudo estruturador de uma política de turismo embasada em um planejamento estratégico seja realizado com a eficiência desejada e considerada ideal.

Não basta que se crie uma imagem gráfica e um slogan para que um município se torne turístico. Tampouco bastaria que sua infra e superestrutura geral e turística atendam as necessidades básicas da clientela. Da mesma forma, não basta que os empreendedores e o poder público, como atores do processo tenham boas idéias e sejam eficientes executores desses pequenos projetos. É necessário que haja coesão e inter-relação entre todos os processos, em todas as cinco frentes consideradas macro, nesse Plano.

Não há, na realidade, nenhuma frente que esteja demasiadamente defasada em relação às outras, da mesma forma que não há uma frente que se sobressaia. O que se verifica em Jacutinga é que, em todas as frentes de atuação não existe seqüenciamento de ações ou projetos, da mesma forma que não há atuações que contemplem as diversas frentes ao mesmo tempo. Verifica-se certo grau de desenvolvimento em todas as cinco frentes de atuação que conferem à atividade turística certa “sensação de bem-estar e acomodação”, que pode ser perigosa, na medida em que cria um véu que impede a visão clara da situação evolutiva da atividade turística como um todo pelos atores participantes do processo.

Entrevistas realizadas com atores das mais diversas especificidades dentro do trade turístico constataram que é generalizada a sensação de que há algo por se fazer, mas nenhuma clareza do que seja essa carência.

Este Plano Municipal de Desenvolvimento do Turismo tem por objetivo, exatamente, suprir essa carência de norte, de rumo para a atividade, complementando o que determinam as Políticas de Turismo do Brasil, de Minas Gerais e do Município de Jacutinga.

Existem, dentro das 5 frentes genéricas, ações claras que visam sanar problemas imediatos enfrentados pelo trade aumentando a eficácia dos sistemas e fazendo com que a atividade tenha maior fluidez nas relações entre os diversos setores.

São apontadas como necessidades atuais, dentro dessas frentes, a revisão de projetos específicos nas categorias de implementação e melhoria da infraestrutura turística local; formatação da oferta de produtos turísticos locais priorizando a oferta de roteiros; fortalecimento  da Instância de Governança Municipal, qualificação de recursos humanos para atendimento ao turista, adequação do sistema de informação turística local e alinhamento com essas informações com as informações da região, preservação do meio ambiente e patrimônio histórico, das manifestações da cultura tradicional mineira e a inclusão da educação para o turismo no sistema de ensino fundamental das escolas públicas do município e, finalmente e, talvez o mais importante: a definição de uma nova visão estratégica que definirá o viés turístico de Jacutinga para esta nova etapa evolutiva da atividade local.

Vale ressaltar que essa fragmentação de ações e projetos, sejam eles públicos ou privados cria um modelo indefinido de atividade, sem um planejamento que aponte para um norte efetivo, fazendo com que o município permaneça no terreno das potencialidades, sem que consiga profissionalização suficiente das atividades que o leve à realidade de um destino turístico estruturado e sócio-economicamente eficaz, atendendo assim a premissa básica de gerar riquezas, emprego, renda e qualidade de vida dentro dos princípios básicos da sustentabilidade.

Em síntese, ressalta-se aqui a necessidade de um planejamento específico e claro, pautado nas Políticas de Turismo em todos os níveis da administração pública, com intensa participação de todos os setores e atores que compõe o trade turístico local, de maneira a dar uma identidade una e coesa, estrategicamente posicionada com as diretrizes regionais do Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas, e assim formatar o conjunto de recursos, atrativos, potencial humano, cultural, histórico, entre outros um único produto turístico, devidamente preparado para a comercialização, operação e atendimento satisfatório da demanda dos principais mercados nacionais e, com os grandes eventos que se realizarão no Brasil nos próximos anos, estar preparado para receber turistas internacionais, já que o sul de Minas Gerais, especialmente o da região do Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas é considerado geograficamente como “zona de influencia” do evento que movimentará o país de forma fabulosa.

Especificamente, a situação presente caracteriza-se pela necessidade de estruturação de uma oferta turística local, estruturação e investimento nos empreendimentos integrantes do trade, além de qualificação da mão-de-obra empregada (ou a ser absorvida) diretamente ou indiretamente nos processos produtivos e serviços locais. 

Salientando o que já foi mencionado, ressaltam-se o potencial e vocação para o Turismo Ecológico, Turismo de Aventura, para o Turismo Rural, Turismo Cultural, o Turismo Religioso e o Turismo Gastronômico, nova vertente cada vez mais explorada pelos destinos turísticos, especialmente em Minas Gerais, onde a gastronomia é vista com “olhos famintos” pelos turistas e com grande viés de crescimento nos últimos anos, sendo considerado um grande gerador de fluxo no Estado.

A analise dos pontos positivos de destaque e vantagens comparativas demonstram que a proximidade com os Estados de São Paulo e Rio de Janeiro, com posicionamento geográfico médio de 150 km da Região Metropolitana de São Paulo (que inclui a capital de São Paulo), a Região Metropolitana de Campinas e a Região do Vale do Paraíba - representando aproximadamente 25 milhões de potenciais consumidores turísticos dos produtos da região - e proximidade com o Estado do Rio de Janeiro confere-lhe uma localização privilegiada para viabilização de penetração nestes mercados emissores. 

Porém para o efetivo desenvolvimento da atividade turística torna-se impreterível, investimentos em infraestrutura básica e de transporte, sinalização e sinalização turística, treinamento da mão-de-obra ligada ao setor de serviços e aparelhamento e gestão eficiente da informação, além de uma estratégia planificada dentro dos preceitos do marketing turístico para um posicionamento mais amplo do destino dentro da região e do mercado consumidor.  

Na análise situacional do município, constata-se entre os pontos negativos que merecem atenção especial, a visão focada na monocultura da produção têxtil em detrimento às demais potencialidades locais; a falta de uma convergência nas ações e projetos turísticos que surtem pouco ou nenhum efeito de longa duração (recall de curto efeito), devido a falta de unicidade na política de turismo e de um planejamento mais efetivo da atividade. Aplicação esparsa de recursos dos empreendedores e uma visão imediatista dos retornos de investimento também são questões negativas que necessitam de ações corretivas urgentes. Outro fator negativo que necessita de uma ação mais pontual e urgente é a gestão de informação, já que Jacutinga dispõe de recursos que ultrapassam a visão da indústria têxtil, seja natural ou cultural incomensurável, além da gestão das informações geradas pelos equipamentos e serviços turísticos, inclusive de potencial humano, que, não sendo sistematizadas corretamente causam desde uma perda de agilidade e eficiência na informação geral de um turista até a perda real de grandes investimentos devido a fragilidade do sistema de gestão da informação. A baixa ou nenhuma qualificação profissional da mão-de-obra específica assimilada pelo trade também é um quesito negativo e que carece de soluções rápidas, da mesma forma que a organização dos recursos naturais ou de atrativos turísticos potenciais em efetivos atrativos inseridos em roteiros de visitação é uma carência que tem mais conotação cultural dos proprietários desses imóveis do entorno que propriamente de ações de intervenção direta e estrutural.
7. PROGNÓSTICO 

A gestão da atividade turística de Jacutinga tem um fator complicador que deve ser levado em conta na revisão do prognóstico para seu desenvolvimento: a visão de foco único, aplicado quase que em sua totalidade para a produção da indústria têxtil, transforma as outras atividades turísticas locais, inclusive meios de hospedagem e A&B como meros coadjuvantes no processo, sendo-lhes atribuídos papéis secundários de “dar suporte” ao visitante que busca a localidade para aquisição dos produtos de malharia. Esse descompasso no processo, e a forma desordenada em que se constrói os processos turísticos em Jacutinga, torna o município refém da atividade central a ela atribuída, renunciando quase que totalmente à outras modalidades de turismo e suas potencialidades. Ações são realizadas no sentido de ampliar o escopo de produtos turísticos disponibilizados em Jacutinga, mas são ações isoladas e sem coesão ou planejamento de longo prazo. Combater esses efeitos causados por essas ações isoladas e ampliar esse escopo de produtos ofertados é na verdade a ação prioritária dentro do novo plano estratégico do turismo em Jacutinga, mas, apesar de exigir ações imediatas, elas deverão estar sendo realizadas de forma sistêmica e constante para evitar que novos danos sejam causados.

Não há, na realidade nenhuma das 5 frentes citadas anteriormente (as quais serão denominadas Objetivos Específicos) que possa ser chamada de prioritária por excelência, todas devem ser planejadas e executadas como um conjunto que só terá o efeito desejado se acionado dessa forma.

Estima-se que, dentro das diretrizes da Política Municipal de Turismo, a ligação estratégica entre as diversas ações que já estão em execução seja algo que se possa realizar em um prazo de 180 dias, já que a grande maioria desses programas, projetos e ações já estão em fase de final de planejamento ou necessitam apenas de reestruturação de seus sistemas de funcionamento, entre eles, o sistema de informações turísticas, os processos de pesquisa de demanda efetiva, o Sistema Municipal de Registro de Hóspedes, a gestão dos eventos e reestruturação do calendário anual de eventos, entre outros processos.

Por outro lado, há questões estruturais que demandarão mais tempo e mais investimentos tanto do setor público quanto do setor privado para que se tornem efetivos dentro do Plano de Desenvolvimento, citando para exemplificar o sistema de sinalização turística urbana e rural do município. Melhoria e manutenção efetiva dos acessos aos atrativos naturais localizados na zona rural do município, que demanda um planejamento específico, através do Comitê Interdepartamental de Facilitação Turística (CIFT), para atuação conjunta com o Secretaria Municipal de Obras, Serviços e Planejamento Urbano, responsável pela manutenção dessas vias de acesso. Através do mesmo Comitê Interdepartamental, será analisado em conjunto com o Departamento de Educação, a inserção da disciplina “Iniciação ao Turismo” na rede Municipal de Ensino. Esses programas demandam estudos mais aprofundados e carecem de profissionais qualificados e especializados para sua revisão, demandando assim, mais tempo para sua efetiva implantação.

De modo geral, os principais pontos do Plano Municipal de Desenvolvimento Turístico deverão estar implantados no ano de 2019. Esta visão de futuro de médio prazo expressa em termos qualitativos e prospectivos os objetivos estratégicos enquanto intenções de mudança em direção a uma situação idealizada traduzida aqui em opções sobre o sistema das atividades turísticas regionais e posicionamento de mercado.

Desse modo, através da implementação dos projetos específicos propostos no Plano Estratégico será possível o desenvolvimento de uma atividade turística de qualidade, intentando a sustentabilidade, com o objetivo de aumentar a competitividade da localidade em longo prazo. 

8. OBJETIVOS

8.1. Objetivo Geral:

Promover o desenvolvimento sustentável das atividades turísticas de forma a gerar melhoria na qualidade de vida da população local gerando riquezas, emprego e renda, através de ações coordenadas e alinhadas com a política Nacional e Estadual de Turismo representado a regionalmente pelo Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.

8.2. Específicos:

Atingir o objetivo geral de desenvolvimento sustentável do turismo em Jacutinga, com foco específico em 05 (cinco) áreas específicas e suas ações:

8.2.1. Desenvolvimento Estrutural;

8.2.2. Desenvolvimento Turístico-Estrutural;

8.2.3. Desenvolvimento Humano;

8.2.4. Desenvolvimento da Informação e;

8.2.5. Desenvolvimento Estratégico do Turismo.

9. OBJETIVOS ESPECÍFICOS E METAS

(PROGRAMAS E PROJETOS)

	No
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	METAS / LINHAS DE AÇÃO

	01
	DESENVOLVIMENTO ESTRUTURAL


	1.1. 1.1. Melhoria dos acessos rodoviários:

1.1.1. 1.1.1. Acessos Intermunicipais (4 acessos).

1.1.2. 1.1.2. Acessos Municipais (internos) – para os principais atrativos (9 acessos centrais).

1.2. 1.2. Construção de novo Terminal Rodoviário Municipal.

1.3. 1.3. Melhoria no sistema de comunicações, em especial telefonia pública fixa e telefonia móvel.

1.4. 1.4. Implantação de sistema de ônibus e/ou transporte coletivo municipal (circulação interna).

1.5. 1.5. Melhoria nas vias urbanas (pavimentação e circulação).

1.6. 1.6. Programa de Revitalização de Praças e Áreas Verdes.

1.7. 1.7. Adequação das Vias e Prédios Públicos à acessibilidade de portadores de deficiências físicas e mobilidade reduzida.

1.8. 1.8. Instalação de Lixeiras e PDV’s nas vias urbanas e locais públicos.

1.9. 

	02
02
	DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO-ESTRUTURAL

DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO-ESTRUTURAL

(continuação)


	2.1. Adequação e melhoria dos atrativos naturais locais.

2.2. Cobertura permanente da rua Prof. Augusto Felipe Wolf (setor eventos) ou outro espaço eventualmente determinado.
2.3. Implantação e Operacionalização dos CAT – Centro de Apoio ao Turista
2.4. Revisão e implantação do Sistema de Sinalização Turística Urbana e Sistema de Sinalização Indicativa, Rodoviária e Turística Rural.

2.5. Implantação do Centro de Exposição do Artesanato de Jacutinga.

2.6. Manutenção dos roteiros Religioso, Histórico e de Aventura e busca por novas alternativas.

2.7. Melhoria e readequação dos principais eventos indutores de fluxo turístico em Jacutinga: Fest Malhas, lançamentos de temporada (verão e inverno) e Semana Cultural de Jacutinga 

2.8. Implantação do programa de incentivo à adequação dos empreendimentos turísticos para a acessibilidade de pessoas deficientes e mobilidade reduzida.

	03

	DESENVOLVIMENTO HUMANO


	3.1. Sensibilização da Comunidade local quanto à Política Municipal de Turismo.

3.2. Formação e reciclagem de Guias Locais.

3.3. Treinamento em recepção e informação turística para profissionais do setor indireto.

3.4. Treinamento geral e específico (por área) para os profissionais do setor turístico.

3.5. Formação de novos profissionais nas diversas áreas do setor turístico.

3.6. Treinamento em inglês e espanhol (entre outras línguas) para profissionais das diversas atividades turísticas.

3.7. Sensibilização dos proprietários de imóveis com atrativos naturais potenciais para a atividade turística.

3.8. Realização de pesquisas de satisfação e recall junto aos setores locais do turismo.

	04
04
	DESENVOLVIMENTO

DA INFORMAÇÃO

DESENVOLVIMENTO

DA INFORMAÇÃO

(continuação)


	4.1. Atualização sistemática e constante do Inventário da Oferta Turística – INVTUR de Jacutinga.

4.2. Revisão e sistematização do Banco de Imagens Turísticas de Jacutinga.

4.3. Criação do Cadastro Municipal de Empresas e Profissionais do Turismo.

4.4. Criação e sistematização do SMRH – Sistema Municipal de Registro de Hóspedes.

4.5. Revisão e sistematização de pesquisa de demanda genérica e/ou específica por eventos ou oportunidades.

4.6. Atualização e sistematização das informações em Banco de Dados (BD) centralizado e distribuído por Intranet (rede) ou Internet.

4.7. Disponibilização das informações através do sítio eletrônico (site) oficial de Jacutinga na Rede Mundial de Computadores (Internet).

4.8. Sistematizar e consolidar no BD, o inventário do patrimônio histórico e cultural, através do Conselho Municipal do Patrimônio Histórico e Cultural.

	05
05

	DESENVOLVIMENTO

ESTRATÉGICO

DESENVOLVIMENTO

ESTRATÉGICO

(continuação)
	5.1. Manutenção e revisão sistemática de modelo de gestão e planejamento para o turismo de Jacutinga.

5.2. Fortalecimento e gestão integrada da Política Municipal do Turismo, com a Instância Municipal de Governança – COMTUR (Conselho Municipal do Turismo).

5.3. Operacionalização efetiva do Fundo Municipal de Turismo – Funtur-BB, como fonte de investimentos e financiadora de programas e projetos turísticos.

5.4. Estabelecimento de diretrizes específicas de projetos e programas por modalidades de turismo.
5.5. Reformulação e consolidação do Calendário Municipal de Eventos.

5.6. Reformulação da Política Municipal de Apoio ao Artesanato.

5.7. Implantação da Política Municipal de Valorização da Cultural Tradicional.

5.8. Revisão de roteiros e inseri-los no contexto global de destino turístico para o mercado.

5.9. Revisão e consolidação das diretrizes de Marketing Turístico do Município de Jacutinga, posicionando de forma efetiva frente ao mercado.

5.10. Equipamento e aparelhamento da Coordenadoria de Turismo como órgão gestor do turismo no município de Jacutinga, dentro do âmbito que lhe compete


10. METODOLOGIA

10.1. IMPLEMENTAÇÃO:
A implementação do PMDT de Jacutinga da-se com base na Lei 1.743/2013, alterada pela 1.775/2013 que estabelece a Política Municipal de Turismo de Jacutinga, fornecendo diretrizes para o desenvolvimento da atividade turística no Município, com base nas Políticas Nacional, Estadual e Regional de Turismo. Todos os objetivos específicos que norteiam este Plano e suas Ações tem como eixo central de implementação a gestão participativa público-privada, contextualizada através do COMTUR - Jacutinga – Conselho Municipal de Turismo de Jacutinga, como Instância de Governança Local e representativa de todos os segmentos do trade turístico local, respeitando as competências de cada setor representado e sua respectiva área de atuação. Faz-se imperativo que as ações pautadas neste Plano esteja estritamente alinhadas ao Plano Estratégico de Desenvolvimento produzido pelo Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.

10.2. MONITORIA:

Cada um dos objetivos específicos elencados neste Plano, assim como suas metas e linhas de ação deverão produzir resultados mensuráveis através de pesquisas de demanda específicas e relatórios sintéticos e analíticos emitidos pelos atores responsáveis pelas ações e serão avaliados sistematicamente, a cada reunião ordinária prevista do COMTUR Jacutinga, a fim de que possam, tais ações, serem avaliadas no contexto do PMDT de Jacutinga, devendo ser obedecidos os preceitos estabelecidos pela Lei 1.743/13, alterada pela Lei 1.775 de 17 de Outubro de 2013, que trata da Política Municipal de Turismo de Jacutinga.

10.3. AVALIAÇÃO:

Ao final de cada trimestre do ano em curso, o material produzido pelos atores responsáveis pelas ações discriminadas no PMDT – relatórios sintéticos e analíticos, prestações de contas e movimentação contábil do projeto, além de pesquisas de demanda específicas serão apresentadas ao COMTUR Jacutinga que nomeará uma Comissão de Avaliação dos Objetivos Específicos do PMDT e emitirá parecer para aprovação pelo Plenário do Conselho. No caso de alguma linha de ação ou meta não ter sido cumprida no período estabelecido, a Comissão emitirá um parecer com as sugestões de medidas de ajuste para correção das distorções nessas metas. No inicio do ano subseqüente, na primeira reunião ordinária, os 4 (quatro) pareceres analisados e avaliados na decorrência do ano anterior será avaliado no contexto do Objetivo Geral do Plano e seus Objetivos Específicos, devendo o Comtur Jacutinga emitir um parecer anual de cumprimento do PMDT, quanto ao cronograma de execução previsto para o período em questão.

10.4. COMPETÊNCIA DOS ENVOLVIDOS:

Cada linha de ação prevista neste Plano Municipal de Desenvolvimento do Turismo terá determinada a competência dos atores públicos, privados ou de terceiro setor na sua execução. Tal competência deve ser atribuída de forma direta, especificando cada detalhe da execução das ações, informando inclusive quando da competência externa e de atores não pertencentes ao trade turístico, como demais órgãos da administração pública municipal, empreendimentos e empresas que não atuem diretamente no trade. A competência externa é atribuída à outros níveis de gestão como a Instância de Governança Regional (Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas), órgãos da administração pública estadual ou federal, entidades e/ou empresas que tenham sua sede fora do município de Jacutinga mas que, para as ações previstas neste Plano, atuarão dentro dos limites municipais.

11. IDENTIFICAÇÃO DE PROJETOS ESPECÍFICOS

Os projetos específicos estão discriminados a seguir, detalhando cada um deles, dentro de seu “Objetivo Específico”, com uma descrição sintética, descrição das ações específicas, agentes envolvidos, cronograma, início e investimento estimados.
Em alguns casos, dentro dos Objetivos Específicos ocorrerão nas linhas de ação a não especificação dos investimentos estimados, pois, muitas vezes os recursos serão oriundos de outros setores que não possibilitam estimativas prévias.
1. DESENVOLVIMENTO ESTRUTURAL

1.1. Melhoria dos acessos rodoviários:
1.1.1. Acessos Intermunicipais (4 ACESSOS).

Síntese: Preparar os principais acessos rodoviários locais com pavimentação asfáltica e sinalização padronizada objetivando melhorar a integração entre os municípios que compõe o Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas, assim como propiciar um acesso de qualidade ao fluxo advindo de outras regiões, considerando que o município de Jacutinga é limítrofe ao estado de São Paulo (MG-290) e porta de entrada de fluxos turísticos da região do Circuito das Malhas, sendo duas já pavimentadas (MG-290 e Albertina/Jacutinga) e outras duas sem pavimentação ou pavimentação parcial (Jacutinga/Espírito Santo do Pinhal-SP e Jacutiga-Monte Sião - esta totalmente sem pavimentação).

Atores Envolvidos: Governo do Estado de Minas Gerais / SETOP e Prefeitura Municipal de Jacutinga / SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS
Cronograma: 3 anos
Início Estimado: 4° Trimestre de 2017
Investimento Estimado: A definir (*)
1.1.2. Acessos Municipais (internos) – para os principais atrativos (06 ACESSOS)
Síntese: Melhoria nos acessos municipais e estradas rurais de forma a prepará-las e mantê-las plenamente operacionais, mesmo nos períodos de chuvas, propiciando assim acesso confortável e seguro aos atrativos naturais e equipamentos turísticos localizados na zona rural do município de Jacutinga.

Atores Envolvidos: Prefeitura Município de Jacutinga / SEGOV / SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS / COMTUR
Cronograma: 12 meses ao ano (sistemático)

Início Estimado: Imediato (em execução)
Investimento Estimado: R$ 1.400.000,00 (um milhão e quatrocentos mil reais)
1.2. Construção de novo Terminal Rodoviário Municipal.

Síntese: Um novo Terminal Rodoviário Municipal na cidade de Jacutinga é uma ação prioritária, haja vista que o atual Terminal Rodoviário, construído no centro da cidade, não oferece condições mínimas de conforto e pode apresentar eventualmente problemas estruturais relativos à sua antiguidade sem ações ou intervenções sensíveis de reforma do mesmo, além de estar em uma localização comprometida no que tange ao desenvolvimento urbano da cidade.

Atores Envolvidos: Prefeitura Município de Jacutinga / SEGOV, COMTUR, SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS, Orgãos da Administração Pública Estadual ou Federal (financiamento da obra) e, eventualmente, Parceiros da iniciativa privada com objetivo de terceirizar a exploração do Novo Terminal Rodoviario.
Cronograma: 24 meses
Início Estimado: 2° Semestre de 2019
Investimento Estimado: R$ 1.250.000,00 (um milhão e duzentos e cinquenta mil reais)
1.3. Melhoria no sistema de comunicações, em especial telefonia pública fixa e telefonia móvel.

Síntese: Necessidade de ações de gestão junto às operadoras de telefonia fixa e móvel para melhorar a qualidade do atendimento aos clientes, incluindo, novos terminais públicos de telefonia fixa (orelhões), além de aumento da capacidade e melhoria na qualidade de atendimento das operadoras estabelecidas (Vivo, Tim, Claro e Oi), além de gestão para implantação de novas tecnologias junto às operadoras de serviços de telefonia móvel (3G e 4G) e de telefonia fixa (Embratel), melhorando assim a capacidade de comunicação da demanda efetiva no município. Outro importante fator dentro do setor de comunicações está na cobertura de provimento de Internet Banda Larga, seja através de sistemas ADSL ou Wi-Fi (esse inclusive em provimento de áreas públicas através de Free Zones)
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga, COMTUR, Associação Comercial, Industrial, de Serviços de Jacutinga – ACIJA e Operadoras nacionais de telecomunicações: Vivo, Tim, Claro , Oi e Embratel.

Cronograma: 24 meses
Início Estimado: 2° Semestre de 2018
Investimento Estimado: A definir (*)
1.4. Melhoria de sistema de ônibus e/ou transporte coletivo municipal (circulação interna).

Síntese: O traslado do turista até os atrativos localizados na zona rural do município, muitas vezes distante da sede do município em até 30km, depende de um sistema de transporte municipal (interno) estruturado e eficiente, para que possa realizar esse traslado independente de condições climáticas ou sazonalidade da demanda.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV; Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas; COMTUR, ACIJA e Empresas de Transporte Turístico.
Cronograma: 12 meses

Início Estimado: 2° trimestre de 2018
Investimento Estimado: A definr (*)
1.5. Melhoria nas vias urbanas (pavimentação e circulação).

Síntese: A cidade de Jacutinga tem seu calçamento (pavimentação) asfáltica em quase sua totalidade, que, somados à declividade das ruas sofre danos constantes. A manutenção dessas vias é essencial para o tráfego do turista e influencia diretamente na atividade turística local.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal / SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS, Órgãos da administração pública estadual e federal (financiamento).

Cronograma: 12 meses por ano (sistemático)

Início Estimado: Imediato (em execução)

Investimento Estimado: R$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil reais)
1.6. Programa de Revitalização de Praças e Áreas Verdes.

Síntese: As praças e áreas verdes urbanas de Jacutinga apresentam um perfil todo renovado ao longo dos últimos 6 anos, porém, há algumas regiões da cidade e mesmo em sede de bairros rurais, que necessitam de intervenções para propiciar ao morador local e, especialmente ao turista, um padrão de qualidade como tem se percebido nos locais onde as reformas foram realizadas.  Todos os locais devem prever a acessibilidade de portadores de deficiência e mobilidade reduzida.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV / SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS e iniciativa privada (parcerias para adoção da manutenção das Praças e Áreas Verdes) e órgãos da administração pública estadual e federal (financiamento).

Cronograma: 24 meses

Início Estimado: Imediato (em execução)

Investimento Estimado: R$ 600.000,00 (seiscentos mil reais)
1.7. Adequação das Vias e Prédios Públicos à acessibilidade de portadores de deficiencia físicas e mobilidade reduzida.

Síntese: Pela Lei Federal n° 10.098/2000 e o Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004 que regulamenta esta Lei, as vias e prédios públicos devem oferecer condições de acessibilidade para inclusão social dos portadores de deficiência física ou mobilidade reduzida. A adequação desses locais, não é necessária apenas por força de lei, mas pela necessidade de melhorar a qualidade no atendimento e buscar a excelência nas práticas do turismo.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV / S.EDUCAÇÃO; ACIJA; COMTUR.

Cronograma: 24 MESES
Início Estimado: 1° Semestre de 2018.
Investimento Estimado: A definir (*)
1.8. Instalação de Lixeiras e PDVs nas vias urbanas e locais públicos.

Síntese: A limpeza urbana é um quesito de grande relevância no que tange ao aspecto turístico da cidade. Aparelhar a cidade com lixeiras que ofereçam durabilidade e plasticidade é o desafio proposto, já que esses equipamentos devem integrar de forma harmônica a paisagem urbana. Complementarmente, há a necessidade de instalação de PDVs – Pontos de Devolução Voluntária, para coleta seletiva de lixo doméstico, terceirizando o sistema de coleta e reciclagem de material reciclável.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga; COMTUR; Acisa-BB e empresas parceiras. 

Cronograma: 12 meses
Início Estimado: 3° Trimestre de 2018
Investimento Estimado: 450.000,00 (quatrocentos e cinquenta mil reais)
2. DESENVOLVIMENTO TURÍSTICO-ESTRUTURAL

2.1. Adequação e melhoria dos atrativos naturais locais.

Síntese: Os atrativos naturais encontrados no município de Jacutinga, em via de regra, se encontram dentro de propriedades particulares e apresentam pouca ou nenhuma benfeitoria ou equipamento para recepção e conforto do turista. Urge ações que visem adaptar esses recursos naturais de beleza ímpar de condições para atendimento do turista.

Atores Envolvidos: SEGOV; COMTUR; Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas e Proprietários de atrativos naturais.
Cronograma: 24 meses
Início Estimado: 1° trimestre de 2018
Investimento Estimado: R$ 30.000,00 (trinta mil reais) para sensibilização e projetos + valores individualizados por projeto a definir
2.2. Cobertura permanente da Rua Prof. Augusto Felipe Wolf (Setor Eventos).

Síntese: O trecho em questão da Rua Professor Augusto Felipe Wolf é extremamente utilizada para a realização de eventos de porte para Jacutinga como a Festmalhas, realizada anualmente, com cobertura através de tendas e/ou lonas que geram um alto custo, além do transtorno de montagem e desmotagem das mesmas.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga, ACIJA, SEGOV, COMTUR e órgãos da administração pública estadual e federal (financiamento)
Cronograma: 24 meses
Início Estimado: 3° semestre de 2018
Investimento Estimado: R$ 2.500.000,00 (dois milhões e quinhentos mil reais)

2.3. Manutenção dos CAT – Centro de Apoio ao Turista, sendo 03 (três) urbano (central e outros 02 (dois) inseridos em portais de acesso à sede do Município.

Síntese: Priorizar o atendimento dos desejos e necessidades do turista, como cliente é fundamental para que a atividade turística atinja o grau de excelência almejado sempre. Mas, a concepção de atendimento se confunde com a ação de informar pura e simplesmente, por esse motivo, vem a tona um novo conceito, substituindo o “A” da sigla CAT, para Centro de APOIO ao Turista, oferecendo ao cliente mais que a informação, apoiando suas necessidades mais elementares como um profissional liberal que o atenda em sua necessidade ou um médico especialista que atenda pelo seu plano de saúde. Esse conceito de CAT vai além da edificação, importando em um esmerado treinamento dos profissionais e a revisão de um Banco de Dados centralizado e constantemente atualizado (vide Objetivos Específicos 3.2, 3.4 e 4.7 especialmente).
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV / SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS e Secretaria de Estado do Turismo de Minas Gerais
Cronograma: 12 meses
Início Estimado: 1° Semestre de 2018
Investimento Estimado: R$ 300.000,00 (trezentos mil reais)
2.4. Revisão e implantação do Sistema de Sinalização Turística Urbana e Sistema de Sinalização Indicativa, Rodoviária e Turística Rural.

Síntese: Da mesma forma que a sinalização indicativa e de trânsito é fundamental na zona urbana do município, alguns dos principais acessos do município necessitam de sinalização indicativa e de trânsito que facilitarão o acesso do turista à cidade e sua ligação com outros municípios do Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas. Já a sinalização turística, tanto urbana quanto rural é de suma importância para a otimização e padronização da atividade turística, criando uma rede de comunicação e informação que permite ao turista uma locomoção tranqüila e segura por todo o município de Jacutinga.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga, Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas, Polícia Militar de Minas Gerais (assessoria técnica), COMTUR e ACIJA (Campanha de conscientização) e órgãos da administração pública estadual e federal (financiamento).

Cronograma: 12 meses

Início Estimado: 3° semestre de 2018
Investimento Estimado: R$ 350.000,00 (trezentos e cinquenta mil reais)
2.5. Manutenção do Centro de Exposição do Artesanato de Jacutinga.
Síntese: Uma das mais valorizadas manifestações da cultura tradicional mineira e considerado um dos mais importantes atrativos turísticos de Minas Gerais, o artesanato necessita de uma atenção especial no Planejamento do turismo de Jacutinga. Apesar de contar com artesões talentosos e com reconhecimento até mesmo internacional, o município ainda não dispõe de um Centro de Exposição do Artesanato que tenha gestão compartilhada e administração eficiente, seja em um único pavilhão ou edifício ou mesmo através de uma feira aberta, com barracas individuais padronizadas.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV / Sec. Cultura / Associação de Artesanato de Jacutinga; COMTUR e Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas
Cronograma: 06 meses
Início Estimado: 1° Semestre de 2018
Investimento Estimado: R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais)
2.6. Manutenção dos atrativos turísticos (Caminho da Prece, Rota da Revolução de 32 e Rota das Malhas).
Síntese: Uma atividade esportiva que vem ganhando adeptos em todo o mundo, e que vai incrementar o turismo de Jacutinga, através de um investimento de pequeno porte, mas, que coloca o município em um rol de localidades que dispõe de uma estrutura específica para esse fim. Atrativo criado visando proximidade com grandes centros paulistas de praticantes da modalidade.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV / SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS; Praticantes de ciclismo e mountain bike de Jacutinga, Circuito Turistico das Malhas do Sul de Minas (divulgação e promoção) e Iniciativa Privada (parceiros no financiamento de instalações complementares)
Cronograma: 6 meses
Início Estimado: 1º trimestre de 2018
Investimento Estimado: R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais)
2.7. Melhoria e readequação dos principais eventos indutores de fluxo turístico em Jacutinga: FestMalhas, Lançamentos de Temporada (Verão e Inverno) e Semana Cultural de Jacutinga.
Síntese: Os três principais eventos do calendário municipal necessitam de reformulações, primeiro porque vem crescendo em público o que demanda aumento de toda a estrutura de recepção direta (do próprio evento como segurança, sanitários, sonorização) como indireta como estacionamento, tráfego, segurança fora do local do evento, alimentação, meios de hospedagem, entre outras. Por esse motivo, uma readequação no planejamento desses eventos faz-se necessária. 

Atores Envolvidos: SEGOV / SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS / ACIJA / COMTUR; Circuito Turístico  das Malhas do Sul de Minas, parceiros da iniciativa privada (financiamento).

Cronograma: Sazonal (Maio/Junho; Março/Abril - Inverno e Agosto/Setembro - Primavera Verão; e Novembro)
Início Estimado: Agosto de 2018 
Investimento Estimado: R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais)
2.8. Implantação do Programa de Incentivo à adequação dos empreendimentos turísticos para a acessibilidade de portadores de deficiência físicas e mobilidade reduzida.

Síntese: Da mesma forma que se trata a acessibilidade no Item 1.7, a Lei Federal n° 10.098/2000 e o Decreto nº 5.296, de 2 de dezembro de 2004 que regulamenta esta Lei, dispõe que qualquer estabelecimento comercial ou de serviços, qualquer empresa que receba público externo em suas dependências deve oferecer condições de acessibilidade para inclusão social dos portadores de deficiência física ou mobilidade reduzida. A adequação desses locais, não é necessária apenas por força de lei, mas pela necessidade de melhorar a qualidade no atendimento e buscar a excelência nas práticas do turismo.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SECRETARIA DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS / SePlan / SEGOV / SeEdu; ACIJA; COMTUR, Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas e Órgãos da Administração Pública Estadual e Federal (financiamento) .

Cronograma: 24 meses

Início Estimado: 3º trimestre de 2018
Investimento Estimado: R$ 15.000,00 (quinze mil reais)
3. DESENVOLVIMENTO HUMANO

3.1. Sensibilização da Comunidade local quanto à Política Municipal de Turismo.

Síntese: A Política Municipal de Turismo, estabelecida pela Lei n° 1.821, de 13 de Julho de 2010, trata da atividade turística de forma abrangente e ao mesmo tempo pontual e específica. Esta Lei é responsável pelas diretrizes gerais da atividade e aponta o norte de Jacutinga para que possa atingir a excelência no Turismo. Este Plano Municipal de Desenvolvimento é uma ferramenta mutável e flexível, que tem por objetivo colocar as diretrizes da política municipal em um plano de execução efetiva, torna a Política Municipal de Turismo palpável, mas o mais importante, torna os meios de execução dessa Política em algo aberto às discussões e à participação do trade turístico e da comunidade como um todo. Para que a Política Municipal de Turismo se torne efetiva, é necessário que a comunidade como um todo tome conhecimento de seu conteúdo e se sensibilize com suas diretrizes e metas e traga para a realidade esse importante documento.

Atores Envolvidos: COMTUR; SEGOV e Departamento de Educação e Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.

Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e contínuo)

Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: R$ 5.000,00 (cinco mil reais)
3.2. Formação e reciclagem de Guias Locais.

Síntese: A atividade de Guia Local de Turismo em Jacutinga foi criada e regulamentada em 1998, com a primeira turma formada pelo próprio SEGOV, que alcançou grande qualidade nos profissionais formados. Depois dessa primeira turma, outras foram formadas, mas um problema ficou evidenciado entre esses profissionais, um grande “turn-over” (rotatividade) caracteriza essa atividade em Jacutinga. Aponta-se dois principais motivos para essa rotatividade: a) a baixa faixa etária dos guias formados, que geralmente os coloca em um patamar de pouco ou nenhum comprometimento com a cadeia produtiva e b) O pouco conhecimento prático dos atrativos, aliado a falta de roteiros elaborados gera um elevado grau de insegurança entre os Guias Locais. Para tanto, o SEGOV, que considera esse segmento de suma importância na atividade turística local, prevê uma reestruturação no sistema de formação desses Guias Locais.

Atores Envolvidos: SEGOV; COMTUR; Guias Locais e Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 03 meses (anualmente)
Início Estimado: janeiro de 2018
Investimento Estimado: R$ 5.000,00 (cinco mil reais)
3.3. Treinamento em recepção e informação turística para profissionais do setor indireto.

Síntese: Diversos setores da economia local tem influencia direta no atendimento ao turista, apesar de não serem considerados como integrantes do trade turístico, como é o caso de quase a totalidades dos estabelecimentos comerciais, profissionais liberais, prestadores de serviços como mecânicos, eletricistas, entre outros. Esses setores, por não serem considerados diretos, raramente recebem qualquer tipo de treinamento para recepção e informação ao turista, o que gera uma situação de desconforto e interrompe a sensação de bem-estar que muitas vezes é gerado por um ator direto do trade turístico. Essa ação visa, exatamente corrigir essa distorção, apresentando cursos de curta duração mas que pode dar conhecimentos básicos à esses atores.

Atores Envolvidos: SEGOV; COMTUR; Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas e Entidades “S” (Sebrae, Senac, Senai, Senar, entre outras)
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e contínuo)

Início Estimado: Agosto de 2018
Investimento Estimado: R$ 48.000,00 (R$ 12.000,00 [doze mil reais] / ano)
3.4. Treinamento geral e específico (por área) para os profissionais do setor turístico.

Síntese: Cada setor dentro da cadeia produtiva do turismo tem suas características especificas e suas carências de conhecimento e aprimoramento. Muitas dessas carências são percebidas pelos próprios empreendedores, muitas delas são percebidas pelos funcionários desses empreendimentos, mas muitas outras só são percebidas pelos clientes que percebem essa carência no trato profissional. A função dessa Linha de Ação é identificar essas carências (todas) e procurar saná-las através de cursos, treinamentos, estágios, visitas técnicas, entre outros.

Atores Envolvidos: SEGOV; COMTUR; Câmaras Setoriais do COMTUR; Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas e Entidades “S” (Sebrae, Senac, Senai, Senar, entre outras)
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e contínuo)
Início Estimado: Outubro de 2018
Investimento Estimado: R$ 96.000,00 (24.000,00 [vinte e quatro mil reais] / ano)
3.5. Formação de novos profissionais nas diversas áreas do setor turístico.

Síntese: Jacutinga é uma localidade com enorme potencial turístico e com grande perspectiva de crescimento, com o crescimento da demanda e da procura de Jacutinga como destino turístico, prevê-se o surgimento de novos investimentos diretos em empresas do setor gerando novos postos de trabalho para profissionais especializados e treinados. Prevendo esse crescimento, é mister a necessidade de formação de novos profissionais de atuação direta no turismo como recepcionistas, garçons, guias locais, entre outros.
Atores Envolvidos: COMTUR, Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, Entidades do Sistema “S” (Sebrae, Senac, Senai, Senar, entre outras) e empreendimentos turísticos locais.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Outubro de 2018
Investimento Estimado: R$ 100.000,00 (R$ 25.000,00 [vinte e cinco mil reais] / ano)
3.6. Treinamento em inglês e espanhol (entre outras línguas) para profissionais das diversas atividades turísticas.

Síntese: Diante da expectativa de abertura do mercado regional para o turista estrangeiro, que visita a grande São Paulo e Região Metropolitana de Campinas, tenha na região sul de Minas uma opção atraente de turismo, mas é necessário adequar a estrutura e, especialmente a mão-de-obra para essa oportunidade, para isso, faz-se necessário a implantação de cursos de línguas estrangeiras (com ênfase na conversação) para os profissionais que atuem direta e indiretamente no trade turístico, em especial para o inglês e o espanhol.
Atores Envolvidos: COMTUR, Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV e empreendimentos turísticos locais.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: R$ 100.000,00 (25.000,00 [vinte e cinco mil reais] / ano)
3.7. Sensibilização dos proprietários de imóveis com atrativos naturais potenciais para a atividade turística.

Síntese: Como mencionado na Linha de Ação 2.1., os atrativos naturais encontrados no município de Jacutinga, em via de regra, se encontram dentro de propriedades particulares e não apresentam nenhuma benfeitoria ou equipamento para recepção e conforto do turista. A grande maioria desses atrativos encontram-se nesse estado de inércia pela baixa resposta dos proprietários aos estímulos de desenvolvimento do turismo em suas propriedades. É necessário que se realize ações de sensibilização e mobilização desses proprietários de forma a incorporar esse setor vital ao turismo no complexo profissional do trade.

Atores Envolvidos: SEGOV COMTUR; Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas e Proprietários de atrativos naturais.
Cronograma: 24 meses
Início Estimado: Agosto de 2017
Investimento Estimado: R$ 10.000,00 (dez mil reais) para sensibilização
3.8. Realização de pesquisas de satisfação e recall junto aos setores locais do turismo.

Síntese: Em diversas linhas de ação já explicitadas nesse Plano, observa-se a indicação para aplicação de pesquisas de satisfação e recall junto aos mais diversos atores do processo turístico de forma a mensurar e avaliar todo o processo ou parte dele isoladamente e efetuar possíveis correções de rumo que se fizerem necessárias.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, COMTUR, Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas e Trade Turístico Local.

Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Abril de 2018
Investimento Estimado: R$ 20.000,00 (R$ 5.000,00 [cinco mil reais] / ano)
4. DESENVOLVIMENTO DA INFORMAÇÃO

4.1. Atualização sistemática e constante do Inventário da Oferta Turística – INVTUR de Jacutinga.

Síntese: O Inventário da Oferta Turística – InvTur -, é uma ferramenta imprescindível no processo de revisão da estratégia de desenvolvimento do turismo de uma localidade, e eficiente mecanismo de diagnóstico prévio e situacional dos recursos para o turismo. O InvTur é um documento obrigatório, nos moldes do MTur para habilitação do destino no Programa de Regionalização do Turismo. Mas a eficiência do InvTur, quando adequadamente tratado e acrescido de imagens e referências não inclusas no procedimento obrigatório do MTur, torna essa uma das ferramentas mais poderosas na revisão de estratégias de desenvolvimento e uma valiosíssima fonte de informação turística.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, COMTUR, Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas, Secretaria de Estado do Turismo e entidades de ensino superior em turismo.

Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: agosto de 2017
Investimento Estimado: R$ 48.000,00 (R$ 12.000,00 [doze mil reais] / ano)
4.2. Revisão e sistematização do Banco de Imagens Turísticas de Jacutinga.

Síntese: A importância das imagens é indiscutível, especialmente quando o assunto em pauta é o turismo, onde a máxima “a imagem vale por mil palavras”, ganha ainda mais evidência. Constatando essa necessidade é que se diagnostica a necessidade da constituição de um banco de imagens devidamente preparado, de fácil indexação e acesso para utilização em meio eletrônico, digital, físico e impresso, incluindo imagens estáticas (fotos) e dinâmicas (vídeo)
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV; COMTUR; Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.

Cronograma: 24 meses ao ano (sistêmico e continuado)

Início Estimado: Agosto de 2017
Investimento Estimado: R$ 20.000,00 (vinte mil reais)
4.3. Criação do Cadastro Municipal de Empresas e Profissionais do Turismo.

Síntese: À exemplo do Cadastur – Cadastro Nacional de Turismo, a Lei 1.821, de 13 de julho de 2010, que estabelece a Política Municipal de Turismo prevê a criação de um Cadastro Municipal de Empresas e Profissionais do Turismo de forma a identificar quem são os atores do trade turístico, quais suas atividades, sua capacidade de absorção da demanda, seus diferenciais e suas especialidades. Essa informação será vital na formação do Banco de Dados do Turismo Municipal, pois irá retratar de forma fiel quais a atividades são exercidas dentro do setor turístico em Jacutinga com riqueza de detalhes.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, COMTUR e Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Agosto de 2017
Investimento Estimado: R$ 6.000,00 (seis mil reais)
4.4. Criação e sistematização do SRH – Sistema Municipal de Registro de Hóspedes.

Síntese: O SRH – Sistema Municipal de Registro de Hóspedes a ser criado no município de Jacutinga tem o objetivo de registrar a totalidade das pessoas que se hospedam dentro do município de Jacutinga, com riqueza de detalhes, como documentos de identidade, procedência, filiação, entre outros e deve alcançar todo e qualquer hóspede independente de idade ou de ser cliente que já tenha sido hóspede de determinado meio de hospedagem. Essas informações geram ao mesmo tempo, um volume de informações absolutamente confiável no ponto de vista de checagem (pois é confrontado com os documentos pessoais do turista), oferecendo um mailing para esforços de promoção de ações turísticas no município. Por outro lado, essas informações ficam disponibilizadas de forma confidencial, às autoridades policiais que podem a qualquer tempo confrontar os registros com o sistema de pessoas procuradas, gerando uma maior tranqüilidade quanto ao perfil do turista que se hospeda em Jacutinga.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, COMTUR / Câmara Setorial de Meios de Hospedagem, empresas do setor de meios de hospedagem no município de Jacutinga.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Agosto de 2018
Investimento Estimado: R$ 8.000,00 (oito mil reais)
4.5. Revisão e sistematização de pesquisa de demanda genérica e/ou específica por eventos ou oportunidades.

Síntese: A pesquisa de demanda como é genericamente denominada as pesquisas de satisfação, opinião e recall realizadas junto a demanda turística efetiva do destino é essencial na avaliação das estratégias de desenvolvimento previstos na Política Municipal de Turismo, já que, se bem aplicada, retrata de forma fiel a opinião do cliente que, em última análise é o motivo e a razão para o qual se estabelece todo esse aparato turístico. Faz-se necessário que essas pesquisas sejam realizadas de forma contínua, focada nos temas que realmente irão interessar na avaliação efetiva de um setor como um todo.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, COMTUR, Empresas de Meio de Hospedagem, Guias Locais e Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: R$ 6.000,00 (seis mil reais)
4.6. Atualização e sistematização das informações em Banco de Dados (BD) centralizado e distribuído por Intranet (rede) ou Internet.

Síntese: Todas as atividades e projetos listados nessa linha de ação estão interligados por esse projeto. Todas as informações geradas e/ou obtidas no setor de turismo de Jacutinga devem estar inseridas nesse Banco de Dados Central (BD) que gerenciará e indexará todas essas informações de forma ordenada e de busca ágil e será disponibilizado, inicialmente através de intranet (rede) da SEGOV e posteriormente através da Rede Mundial de Computadores (Internet).
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, COMTUR, Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)

Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: R$ 10.000,00 (dez mil reais)
4.7. Disponibilização das informações através do sítio eletrônico (site) oficial de Jacutinga na Rede Mundial de Computadores (Internet).

Síntese: As informações de relevante interesse da demanda potencial devem ser disponibilizadas no sítio eletrônico (site) oficial do município, devendo ser mantidas atualizadas sempre que houver qualquer alteração, para que essa importante mídia seja confiável aos usuários.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, COMTUR, Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: R$ 4.500,00 (quatro mil e quinhentos reais)
4.8. Sistematizar e consolidar no BD, o inventário do patrimônio histórico e cultural, através do COMPAC – Conselho Municipal do Patrimônio e Cultura.

Síntese: As informações geradas pelo inventário do patrimônio histórico e cultural do município estão a cargo do COMPAC, que é o conselho responsável por essa gestão, juntamente com o Departamento de Cultura. Tais informações também fazem parte da oferta turística do Município, de forma que devem ser repassadas e atualizadas sempre que possível
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, COMTUR, Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e contínuo) 

Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: Não há
5. DESENVOLVIMENTO ESTRATÉGICO

5.1. Revisão de modelo de gestão e planejamento para o turismo de Jacutinga.

Síntese: A revisão do modelo de gestão e planejamento para o turismo de Jacutinga passa obrigatoriamente pela Lei 1.821/2010, que estabelece a Política Municipal de Turismo, pelo Conselho Municipal de Turismo – COMTUR, como Instância de Governança Municipal, assim como pelos dispositivos dispostos na legislação em vigor.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV / COMTUR, Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 06 meses
Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: Não há
5.2. Fortalecimento e gestão integrada da Política Municipal do Turismo, com a Instância Municipal de Governança – COMTUR (Conselho Municipal do Turismo).

Síntese: As modernas técnicas de planejamento de destinos turísticos sempre apontam para uma gestão participativa como o melhor e mais eficiente modelo de gestão, pois as carências são percebidas de forma rápida, assim como as soluções tendem a surgir de forma mais eficiente e ágil.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV / COMTUR / Câmaras Setoriais e Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Imediato
Investimento Estimado: Não Há
5.3. Operacionalização efetiva do Fundo Municipal de Turismo – Funtur-BB, como fonte de investimentos e financiadora de programas e projetos turísticos.

Síntese: Reorganizado através da Lei Municipal n° 1.820/2010, o Funtur-BB foi totalmente adequado à nova Política Municipal de Turismo, devendo ser operacionalizado e ter sua atuação efetiva no financiamento das atividades turísticas em Jacutinga.

Atores Envolvidos: COMTUR, Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, órgãos da administração pública estadual ou federal, entidades do terceiro setor, empreendimentos e empresas do setor turístico local.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: Não há
5.4. Estabelecimento de diretrizes específicas de projetos e programas por modalidades de turismo, enfatizando novas modalidades.
Síntese: Jacutinga tem percebido a necessidade de abrir escopo de possibilidades de exploração de outras modalidades de turismo diversificadas daquelas que já vinham, ainda que de maneira simples. Faz-se necessário que se estabeleçam, em nível de governança municipal diretrizes específicas de projetos e programas para exploração dessas atividades segmentadas em modalidades de turismo como Turismo Gastronômico, Turismo Religioso, Turismo Ecológico, Turismo de Aventura, Turismo Cultural entre outros.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, COMTUR; Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: 2° Semestre de 2018
Investimento Estimado: R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais)
5.5. Reformulação e consolidação do Calendário Municipal de Eventos.

Síntese: Os eventos são considerados peças fundamentais no processo de estímulo à demanda para um destino turístico. Muitas vezes, é através de um evento específico é que determinado destino consegue atrair, pela primeira vez, um perfil de turista que lhe interessa estrategicamente, se baseando, especialmente no perfil do evento, que deve ser dirigido ao perfil desejado. Essa função de “starter” na decisão de compra do turista pelo destino é que faz com que um calendário anual de eventos bem elaborado e equacionado seja tão importante quanto o conjunto de atrativos que o destino disponibiliza. Jacutinga tem uma série de eventos tradicionais como o Carnaval (carnaval de rua), Festas Religiosas, Eventos Esportivos e alguns que a se pretende incluir para manutenção definitiva dentro do calendário de forma a favorecer esse equilíbrio mencionado anteriormente.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV,  COMTUR e Circuito das Malhas do Sul de Minas.

Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)

Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: R$ 20.000,00 (vinte mil reais)
5.6. Reformulação da Política Municipal de Apoio ao Artesanato.

Síntese: O Artesanato é como mencionado anteriormente, uma das mais importantes manifestações da cultura tradicional mineira e considerado um dos atrativos turísticos mais tradicionais de Minas Gerais, o artesanato necessita de uma atenção especial no Planejamento do turismo de Jacutinga. Apesar de contar com artesãos talentosos, o município necessita de uma reformulação na Política Municipal de Apoio ao Artesanato que contemple, não só o suporte para que os artesãos participem de feiras e eventos ligados ao artesanato, mas que contemplem também reciclagem de técnicas, workshops, visitas técnicas, apoio a associação e cooperativismo, entre outras ações que estejam alinhadas sob uma mesma política de apoio ao desenvolvimento da atividade.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV, COMTUR, Artesãos Locais; Órgãos da Administração Pública Estadual ou Federal, Entidades de suporte ou apoio ao artesanato, COMTUR, Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: R$ 50.000,00 (cinqüenta mil reais)
5.7. Implantação da Política Municipal de Valorização da Cultura Tradicional.

Síntese: Minas Gerais tem uma característica que a faz diferente de outros estados do Brasil. Minas tem uma cultura tradicional arraigada na vida de todos os mineiros. Minas mantém viva suas características que a fazem ímpar, sua culinária, sua música, sua arquitetura, suas manifestações culturais mais tradicionais, além do modo de vida e o jeito de ser do mineiro que são mais um atrativo turístico, muito mais valorizado na região do Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas, onde Jacutinga está inserido, pois é uma das mais importantes portas de entrada e meio de acesso à Minas Gerais e sua Cultura.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV; Grupos de manifestação da cultura tradicional local; Órgãos da Administração Pública Estadual ou Federal, Entidades de suporte ou apoio à cultura tradicional, Alunos da rede pública de ensino, COMTUR, Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses ao ano (sistêmico e continuado)
Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: R$ 100.000,00 (cem mil reais)
5.8. Revisão de roteiros e inseri-los no contexto global de destino turístico para o mercado.

Síntese: Estruturar a oferta turística local, roteirizando essa oferta de forma a dar formato ao produto turístico, elencando os atores envolvidos na operacionalização de cada um desses roteiros. O objetivo principal do processo de roteirização da oferta é oferecer um produto finalizado e acabado para comercialização junto às agências.

Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / SEGOV; COMTUR / Câmaras Setoriais, Agências de turismo receptivo locais e Agências de Turismo das regiões-pólo emissoras e  Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses
Início Estimado: Agosto de 2017
Investimento Estimado: R$ 15.000,00 (quinze mil reais)
5.9. Revisão e consolidação das diretrizes de Marketing Turístico do Município de Jacutinga, posicionando de forma efetiva frente ao mercado.

Síntese: As diretrizes de Marketing Turístico do Município de Jacutinga deve ser revisada, preparada e consolidada com base na nova Política Municipal de Turismo e neste Plano Municipal de Desenvolvimento Turístico, visando otimizar os esforços de marketing, promoção e divulgação, assim como buscar a fixação da marca “Jacutinga” no mercado turístico regional, estadual e nacional.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga, COMTUR e Circuito Turístico das Malhas do Sul de Minas.
Cronograma: 12 meses
Início Estimado: Janeiro de 2018
Investimento Estimado: R$ 15.000,00 (quinze mil reais)
5.10. Equipamento e aparelhamento da SEGOV como órgão gestor do turismo no município de Jacutinga
Síntese: Visando cumprir o objetivo geral e os objetivos específicos previstos neste Plano, assim como as diretrizes determinadas pela Lei 1.775/13 – que estabelece a Política Municipal de Turismo de Jacutinga, a SEGOV, como órgão gestor do turismo do município necessita de novos equipamentos e re-aparelhamento, visando atender as necessidades básicas e estruturais referentes às ações necessárias ao atendimento dessas exigências, como câmeras fotográficas e de filmagem, aparelho GPS (Global Position System), veículos, microcomputadores, entre outros que venham a ser necessários.
Atores Envolvidos: Prefeitura Municipal de Jacutinga / DeTur; COMTUR
Cronograma: 12 meses
Início Estimado: Agosto de 2018
Investimento Estimado: R$ 80.000,00 (oitenta mil reais)
12. IMPACTOS

Todo processo que visa estabelecer novas visões para uma atividade, estabelecendo diretrizes estratégicas distintas daquelas que usualmente eram adotadas são geradoras de impactos. Qualquer ação, como foi dito quando abordado o tema “sustentabilidade”, vai gerar um impacto de maior ou menos grau de intensidade, geralmente sendo inversamente proporcional ao cuidado que se tome nas decisões relacionadas aos pilares da sustentabilidade aplicados ao processo como um todo, em especial um Plano de Desenvolvimento Turístico que tem característica estruturadora por natureza, gerando assim, impacto positivos e negativos durante o processo.

12.1. Impactos Positivos Previstos

12.1.1. Impactos Socioculturais

	a) Valorização do setor de turismo;
	
	

	b)  Valorização e disseminação de informações sobre a cultura Local;
	
	

	c) Capacitação técnica da mão-de-obra local
	
	

	d) Melhoria do sistema de informações


	
	


12.1.2. Impactos Econômicos

e)  Geração de riquezas, emprego e renda

f)  Aumento de receitas no trade turístico local e regional

g)  Diversificação e qualidade na escolha de produtos turísticos locais

h)  Aumento na quantidade e qualidade de oportunidades profissionais locais

12.1.3. Impactos Ambientais

i) Valorização e conservação dos recursos naturais locais 

j) Formatação de roteiros com responsabilidade social e consciência ambiental


12.1.4. Impactos Politicos-Institucionais

k)  Envolvimento dos poderes públicos e setor privado

l)  Promoção e divulgação do município no âmbito regional

m)  Fortalecimento do turismo regional

n)  Qualificação e inserção da Mao de obra local 


 

12.2. Impactos Negativos Previstos

12.2.1. Impactos Socioculturais

a) Mudança das relações sociais dos moradores locais
b) Interferência externa na cultura tradicional local
c) Exploração inadequada de informações
12.2.1. Impactos Econômicos
d) Especulação imobiliária

e) Aumento do custo de vida da população local


12.2.2. Impactos Ambientais

f) Excesso de fluxo gerador de degradação

g) Utilização dos recursos naturais acima da capacidade de suporte


12.2.3. Impactos Politico-institucionais

h) Desinteresse em investimentos na qualificação profissional

i) Não aproveitamento de oportunidades de informação/ divulgação

13. ORÇAMENTO GERAL DO PMDT
	METAS / LINHAS DE AÇÃO
	INVESTIMENTOS ESTIMADOS

(em Reais)

	1. Desenvolvimento Estrutural
	

	1.1.1. Acessos intermunicipais
	*00,00

	1.1.1. Acessos municipais internos – para os principais atrativos
	1.400.000,00

	1.2. Construção de novo terminal rodoviário
	1.450.000,00

	1.3. Melhoria no sistema de comunicações, em especial telefonia pública fixa e móvel
	*00,00

	1.4. Melhoria de sistema de ônibus e/ou transporte coletivo municipal (interno)
	*00,00

	1.5. Melhoria nas vias urbanas (pavimentação e circulação)
	2.500.000,00

	1.6. Programa de revitalização de praças e áreas verdes
	600.000,00

	1.7. Adequação das vias e prédios públicos à acessibilidade de portadores de deficiências físicas e mobilidade reduzida
	*00,00

	1.8. Instalação de lixeiras e PDV’s nas vias urbanas e locais públicos
	450.000,00

	1.10. SUBTOTAL ( 1
	6.400.000,00

	2.1. Adequação e melhoria dos atrativos naturais locais
	30.000,00

	2.2. Cobertura permanente da rua Prof. Augusto Felipe Wolf (setor eventos)
	2.500.000,00

	2.3. Implantação e Operacionalização dos CAT – Centro de Apoio ao Turista
	300.000,00

	2.4. Revisão e implantação do sistema de sinalização turística urbana e sistema de sinalização indicativa, rodoviária e turística rural
	350.000,00

	2.5. Implantação do centro de exposição do artesanato de Jacutinga
	50.000,00

	1.11. 2.6. Incentivo a pratica de esportes que venham a desenvolver atividades turísticas na cidade.
	50.000,00

	1.12. 2.7. Melhoria e readequação dos principais eventos indutores de fluxo turístico em Jacutinga: Fest Malhas, lançamentos de temporada (verão e inverno) e Semana Cultural de Jacutinga
	150.000,00

	1.13. 2.8. Implantação do Programa de Incentivo à adequação dos empreendimentos turísticos para a acessibilidade de portadores de deficiência físicas e mobilidade reduzida
	15.000,00

	1.14. SUBTOTAL ( 2
	3.445.000,00

	1.15. 3. Desenvolvimento Humano 
	

	1.16. 3.1. Sensibilização da Comunidade local quanto à Política Municipal de Turismo
	5.000,00

	1.17. 3.2. Formação e reciclagem de Guias Locais
	5.000,00

	1.18. 3.3. Treinamento em recepção e informação turística para profissionais do setor indireto
	48.000,00

	3.4. Treinamento geral e específico (por área) para os profissionais do setor turístico
	96.000,00

	3.5. Formação de novos profissionais nas diversas áreas do setor turístico
	100.000,00

	1.19. 3.6. Treinamento em inglês e espanhol
	100.000,00

	3.7. Sensibilização dos proprietários de imóveis com atrativos naturais potenciais para a atividade turística
	10.000,00

	1.20. 3.8. realização de pesquisas de satisfação e recall junto aos setores locais do turismo
	20.000,00

	1.21. SUBTOTAL ( 3
	384.000,00

	
	

	1.22. 4. Desenvolvimento da Informação
	

	1.23. 4.1. Atualização sistemática e constante do Inventário da Oferta Turística – INVTUR
	48.000,00

	1.24. 4.2. Revisão e sistematização do Banco de Imagens Turísticas
	20.000,00

	4.3. Criação do Cadastro Municipal de Empresas e Profissionais do Turismo
	6.000,00

	1.25. 4.4. Criação e sistematização do SMRH – Sistema Municipal de Registro de Hóspedes
	5.000,00

	4.5. Revisão e sistematização de pesquisa de demanda genérica e/ou específica por eventos ou oportunidades
	6.000,00

	4.6. Atualização e sistematização das informações em Banco de Dados (BD) centralizado e distribuído por Intranet (rede) ou Internet
	10.000,00

	4.7. Disponibilização das informações através do sítio eletrônico (site) oficial de Jacutinga na Rede Mundial de Computadores (Internet)
	4.500,00

	4.8. Sistematizar e consolidar no BD, o inventário do patrimônio histórico e cultural, através do COMPAC
	0,00

	1.26. SUBTOTAL ( 4
	99.500,00

	
	

	5. Desenvolvimento Estratégico
	

	5.1. Revisão de modelo de gestão e planejamento para o turismo de Jacutinga
	00,00

	5.2. Fortalecimento e gestão integrada da Política Municipal do Turismo, com a Instância Municipal de Governança – COMTUR


	00,00

	5.3. Operacionalização do Fundo Municipal de Turismo – Funtur-BB
	00,00

	5.4. Estabelecimento de diretrizes específicas de projetos e programas por modalidades de turismo, enfatizando novas modalidade
	50.000,00

	5.5. Reformulação e consolidação do Calendário Municipal de Eventos
	20.000,00

	5.6. Reformulação da Política Municipal de Apoio ao Artesanato
	50.000,00

	5.7. Implantação da Política Municipal de Valorização da Cultural Tradicional
	100.000,00

	5.8. Revisão de roteiros e inseri-los no contexto global de destino turístico para o mercado
	15.000,00

	5.9. Revisão e consolidação das diretrizes de Marketing Turístico do Município de Jacutinga, posicionando de forma efetiva frente ao mercado
	15.000,00

	5.10. Equipamento e aparelhamento do SEGOV como órgão gestor do turismo no município de Jacutinga
	80.000,00

	1.27. SUBTOTAL ( 5
	330.000,00

	
	

	1.28. TOTAL GERAL DO PMDT
	10.658.500,00 


14. CRONOGRAMA FÍSICO
As Linhas de Ação abaixo especificadas pelos seus números de indexação neste Plano tem seu cronograma em trimestres, com a seguinte nomenclatura:

- ação “sistêmica e continuada” = O

- ação específica = X

	OBJ
	L.A.
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021

	1
	
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2

	
	1.1.1.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	1.1.2.
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	1.2.
	
	
	
	
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	

	
	1.3.
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	

	
	1.4.
	
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	1.5.
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	1.6.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	1.7.
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	
	1.8.
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	2
	
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2

	
	2.1.
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	

	
	2.2.
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	

	
	2.3.
	
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2.4.
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2.5.
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2.6.
	
	
	
	
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X

	
	2.7.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	2.8.
	
	
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2.9.
	X
	
	X
	
	X
	
	X
	
	X
	
	X
	
	X
	
	X
	

	3
	
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2

	
	3.1.
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	3.2.
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	
	
	
	X
	

	
	3.3.
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	3.4.
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	3.5.
	
	
	
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	3.6.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	3.7.
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	3.8.
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	4
	
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2

	
	4.1.
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	4.2.
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	4.3.
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	4.4.
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	4.5.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	4.6.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	4.7.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	4.8.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	5
	
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2
	3
	4
	1
	2

	
	5.1.
	
	
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	5.2.
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	5.3.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	5.4.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	5.5.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	5.6.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	5.7.
	
	
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O
	O

	
	5.8.
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	5.9.
	
	
	X
	X
	X
	X
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	5.10
	
	
	
	X
	X
	X
	X
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